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Apresentação 

A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino Superior do Norte de Minas – 

FADENOR, em parceria com pesquisadores e estudantes da Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES) e Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), vem desde 2020 desenvolvendo um 

trabalho de recuperação de área degradada dentro do Parque Estadual Caminhos dos Gerais 

(PECGerais), que fica situado na Serra Geral, entre os municípios de Gameleiras, Mamonas, Monte Azul 

e Espinosa, Estado de Minas Gerais. 

A iniciativa denominada como Projeto Sendas, é coordenado pelo Eng. Agrônomo e professor 

DSc. da Unimontes Luiz Henrique Arimura Figueiredo e financiado pelo Fundo Global para o Meio 

Ambiente (GEF) no âmbito do Projeto Estratégias de Conservação, Restauração e Manejo para 

a biodiversidade da Caatinga, Pampa e Pantanal (GEF Terrestre), coordenado pelo Ministério do 

Meio Ambiente (MMA) e tem o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) como agência 

implementadora e o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade - FUNBIO como agência executora.  

Este projeto previa a recuperação de 75 hectares de mata nativa, 10 hectares de mata ciliar e 0,4 

hectares de uma área de empréstimo, degradadas principalmente pelo plantio de eucalipto para produção 

de carvão. O projeto ainda contemplou, como forma de recuperar os mananciais hídricos e frear a 

degradação dos solos, construir cerca de 40 barraginhas e levantar 60 paliçadas para conter 5 voçorocas. 

Além disso, o projeto produzirá um plano de recuperação de todo o Parque e ainda realizou trabalhos de 

monitoramento e pesquisa da flora, fauna e solo do local. 

O Sendas foi orçado em R$ 2.707.871,96; sendo R$1.449.610,96 como aporte financeiro do 

FUNBIO e R$ 1.258.261,00 como contrapartida das instituições que compõem a execução do projeto, e 

que foi prorrogado por mais um ano visando em especial, o monitoramento da flora, fauna e solo. O 

primeiro ano contemplou um exaustivo trabalho, com a aquisição de imagens de satélite para a realização 

dos  mapeamento da área,  estudo das espécies a plantar, a produção das mudas e o plantio de uma 

primeira área com cerca de 44,4 hectares, totalizando mais de 14.000 mudas. Embora a meta para o 

primeiro ano ser do plantio de 19.000 mudas, a pandemia, com o isolamento social e fechamento do 

Parque, condicionaram o trabalho. Porém, a estratégia montada por toda a equipe do projeto, atendendo 

todos os decretos e protocolos locais e estaduais, evitou maiores atrasos nos trabalhos. O plantio das 

mudas foi realizado por 18 trabalhadores rurais, moradores do entorno do Parque, contratados para o 

efeito. 

O segundo ano do projeto previu a construção das barraginhas e das paliçadas, além da produção 

das mudas e, no final do ano, depois do início da chuva, o plantio da área restante. Além disso, deu-se 

continuidade ao trabalho de pesquisa e observação de fauna e flora. Onde os acadêmicos realizaram 

trabalhos de pesquisa baseados na coleta de sementes, monitoramento da flora (regeneração e estrato 

adulto), instalação de armadilhas e mapeamento com sobrevoo de drone. 
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O terceiro, e último ano do Projeto Sendas foi dedicado exclusivamente ao monitoramento do 

trabalho executado e realização de outras atividades que se fizeram necessárias. 

Ainda em relação a este projeto, é interessante ressaltar que, devido à especificidade e 

exclusividade das espécies florestais que povoam a área a recuperar, as mudas, cerca de 51 mil, tiveram 

que ser praticamente todas produzidas no Viveiro Florestal do Centro de Referência em Recuperação de 

Áreas Degradadas (CRAD/Mata Seca) da Unimontes, no Campus de Janaúba, sob a coordenação dos 

professores Luiz Henrique Arimura e Cristiane A. Fogaça, com o auxílio dos acadêmicos do Curso de 

Agronomia. 

Assim, o presente E-book CRAD/Mata Seca – Coletânea II apresenta oito capítulos de pesquisas 

desenvolvidas durante a execução do Projeto Sendas. 
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INTRODUÇÃO 

As formigas são os invertebrados dominantes na maioria dos sistemas terrestres e participam de 

diversos processos ecológicos como dispersão de sementes, polinização e a proteção de plantas contra 

herbívoros através das defesas bióticas (Luo et al., 2012; Del-Claro et al., 2016; Fagundes et al., 2022). 

Estes insetos também são usados como indicadores da qualidade ambiental devido à sua sensibilidade a 

modificações no ambiente, a ampla abundância, alta diversidade e taxonomia relativamente resolvida 

(Majer, 1983). Diversos fatores bióticos (e.g., interações interespecíficas e a estrutura do habitat) e 

abióticos (e.g.: radiação luminosa e sazonalidade climática) podem afetar a diversidade destes 

invertebrados (Kuchenbecker et al., 2022; Queiroz et al., 2022).  

Estudos recentes sugerem que a diversidade local de formigas está relacionada com a estrutura 

do habitat, que engloba características da vegetação como cobertura do dossel, quantidade de 

serrapilheira, riqueza e abundância de plantas (Fonseca & Benson, 2003; Queiroz et al., 2020; Fagundes 

et al., 2021). Além disto, variações climáticas anuais também representam um forte drive da diversidade 

local de formigas, especialmente em habitats sazonais (Cook et al., 2011; Arruda et al., 2021; Queiroz et 

al., 2022).  

Os besouros (Insecta: Coleoptera) representam a maior ordem dentre os artrópodes (Booth et 

al., 1990), e abrangem cerca de 30% de todas as espécies de animais conhecidas (Lawrence & Britton, 

1994). As espécies deste grupo de insetos ocupam diferentes níveis tróficos (e.g. herbívoros, predadores, 

decompositores) (Marinoni, 2001) onde desempenhando funções importantes para o funcionamento dos 

 
 
2 Universidade Estadual de Montes Claros, Montes Claros, MG. 
2 Universidade Estadual de Montes Claros, Janaúba, MG. 
3 Instituto Estadual de Florestas, Monte Azul, MG. 
* Autor correspondente: marcilio.fagundes@unimontes.br 

https://doi.org/10.46420/9786581460983cap6
https://orcid.org/0000-0001-5986-7598
https://orcid.org/0000-0003-3812-7712
https://orcid.org/0000-0002-5880-0858
https://orcid.org/0000-0002-4114-230X
https://orcid.org/0000-0001-9038-2222
https://orcid.org/0000-0001-5915-6331


CRAD-Mata seca: Coletânea II – Projeto Sendas 

|68 

ecossistemas (Silva & Silva, 2011). Por exemplo, os besouros da subfamília Scarabaeinae atuam na 

decomposição da matéria orgânica e ciclagem de nutrientes (Nichols et al., 2008; Silva et al., 2010), 

enquanto outras espécies das famílias Chrysomelidae e Coccinellidae são importantes no controle das 

populações de muitas espécies de herbívoros, atuando como agentes de controle biológico (Fiorentin et 

al., 2013; Zazycki et al., 2015). Além disto, várias espécies de Coleoptera atuam como polinizadores e na 

dispersão de sementes (Nichols et al., 2008; Stefanescu et al., 2018).  

As comunidades de besouros respondem a variações ambientais através de mudanças na 

abundância, riqueza e composição das espécies (e.g., Wink et al., 2005; Silva & Hernández, 2016; Meurer et 

al., 2013; Cassenote et al., 2019; Silva & Silva, 2011). De fato, em sistemas florestais, a diversidade de 

espécies de besouros das famílias Scarabaeidae e Chrysomelidae mostram uma relação positiva com a 

heterogeneidade (Copatti & Daudt, 2009; Teles et al., 2019) e Carabidae com a complexidade (Vieira et 

al., 2008) da vegetação. Variações na disponibilidade de recursos associada a mudanças climáticas sazonais 

também podem afetar a diversidade de espécies de Coleoptera, alterando a distribuição, metabolismo e 

comportamento das espécies (Vasconcellos et al., 2010; García et al., 2021). Contudo, a maioria dos 

estudos envolvendo a variação na diversidade de besouros das regiões tropicais está associada a ambientes 

florestais (e.g.: Hernández & Vaz-de-Mello, 2009; Hernández et al., 2014; Bitencourt & Silva, 2016), 

enquanto áreas de clima altamente sazonal, como o semiárido brasileiro, ainda são pouco exploradas 

(Novais et al., 2016;  Guedes et al., 2019). 

O semiárido brasileiro é marcado pela ocorrência de duas estações climáticas bem definidas 

durante o ano, com presença de verões úmidos e invernos secos que pode afetar a distribuição temporal 

da maioria dos grupos de insetos (Neves et al., 2010; Halsh et al., 2021).  

Além disto, a sazonalidade climática modifica a disponibilidade de recursos que potencialmente 

afeta a diversidade de insetos entre as estações do ano (Lasmar et al., 2021). 

A fim de conter o avanço da degradação no Parque após cultivo e produção de carvão foram 

construídas barraginhas de infiltração para contenção de voçorocas. Assim, pela infiltração da água pelas 

barraginhas o solo estaria estável e apto para o estabelecimento de plântulas (plantio de mudas para 

restauração da flora do Parque) e consequentemente a colonização e aumento da diversidade local de 

espécies vegetais e animais.  

Para compreender as mudanças causadas pelo projeto de contenção do avanço de voçorocas com 

a construção de barraginhas, estudos de monitoramento ambiental foram realizados, uma vez que este 

tem como principal objetivo conhecer os principais impactos gerados por uma atividade sobre a fauna e 

flora local. Pois, o programa de monitoramento da fauna é uma ferramenta fundamental para o 

estabelecimento de estratégias de conservação de espécies e ambientes ameaçados, uma vez que permite 

conhecer tendências ao longo do tempo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

Os trabalhos de campo foram realizados no Parque Estadual Caminho dos Gerais (PEC Gerais), 

localizado no extremo norte de Minas Gerais. O PEC Gerais possui uma altitude média de 1.100m asl. A 

região apresenta clima semiárido, marcado por estações fria/seca e quente/ úmida definias. A 

temperatura média anual é de 23 ºC e precipitação anual de aproximadamente 800 mm/ano concentrada 

entre os meses de novembro e fevereiro ((Marengo et al., 2011; Fagundes et al., 2022). Fisionomicamente, 

a região pertence a zona de transição dos Biomas Caatinga e Cerrado (Figura 1).  

 

Figura 1. Localização do Parque Estadual Caminho dos Gerais, norte de Minas Gerais, Brasil, na 
transição entre os biomas Cerrado e Caatinga. Fonte: Os Autores. 

 

Especificamente, a área de amostragem é formada por um cerrado em regeneração resultante do 

cultivo florestal, especialmente a monocultura de eucalipto (Santana et al., 2015). A vegetação apresenta 

espécies arbóreo arbustiva espaçadas entre si com altura máxima de 6m. As espécies vegetais mais 

frequentes são Caryocar brasiliensis (Pequi), Copaifera arenicola (Pau-d’olinho), Eugenia dysenterica (Cagaita), 

Hancornia speciosa (Mangaba) e Hymenaea courbaril (Jatobá). A precipitação média registrada em Mamonas 

no período de amostragem foi de 11; 2; 150 e 74 mm de chuva nos meses de maio, setembro (referente 

a agosto), novembro e março (referente a fevereiro), respectivamente. As coletas de setembro e março 

foram realizadas no início do mês, por isso assumimos a precipitação média dos  meses anteriores, agosto 

e fevereiro respectivamente. Em maio e novembro coletamos no final do mês, mantendo assim as 

precipitações mensais. Seguimos a mesma lógica para temperatura, em que maio apresentou variação de 

temperatura de 18 °C a 29 °C; setembro de 16 °C a 29 °C; novembro de 20 °C a 30 °C e março de 20 °C 

a 31 °C. 
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Amostragem dos insetos 

A coleta das formigas foi realizada com 60 armadilhas do tipo pitfall (armadilhas de queda), 

equidistantes por 30m e dispostas em dois transectos de 900m de comprimento na área de cerrado de 

amostragem. Foram realizadas quatro amostragens, sendo duas na estação seca e fria (maio e setembro 

de 2021) e duas na estação quente e úmida (novembro de 2021 e março de 2022). Após as coletas, todos 

os insetos capturados foram armazenados em potes plásticos contendo álcool 70% e encaminhada para 

o Laboratório de Biologia da Conservação (LBC), para triagem. Inicialmente as formigas foram 

morfoespeciadas e posteriormente identificadas até o menor nível taxonômico possível com o auxílio de 

chaves entomológicas, guias de identificação e consulta a especialista. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Formigas 

Foram amostradas um total de 15.978 formigas pertencentes a 33 espécies, 23 gêneros e sete 

subfamílias (Tabela 1). A subfamília mais rica em espécies foi Myrmicinae (49%) seguida de Formicinae 

(21%), Ectotamminae (12%), Dolichoderinae (6%), Dorylinae (6%), Ponerinae (3%) e 

Pseudomyrmecinae (3%).  

 

Tabela 1.  Espécies de formigas identificadas no Parque Estadual Caminho dos Gerais, Mamonas, Minas 
Gerais, Brasil. Fonte: Os Autores. 

Subfamilia Espécie Maio Setembro Novembro Março 

Dolichoderinae Dorymyrmex sp1 X X X X 

 Forelius brasiliensis X X X X 

Dorylinae Neivamyrmex pseudops   X X 

 Nomamyrmex hartigii X X X X 

Ectotamminae Ectatomma opaciventre X X X X 

 Ectatomma planidens X X X X 

 Ectatomma vizottoi X X X X 

 Gnamptogenys sulcata X X X X 

Formicinae Camponotus arboreus X X X X 

 Camponotus atriceps X X X X 

 Camponotus fastigatus X   X 

 Camponotus melanoticus X X X X 

 Camponotus sp1 X X X X 

 Camponotus sp2   X  

 Camponotus sp3    X 
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Subfamilia Espécie Maio Setembro Novembro Março 

Myrmicinae Atta laevigata X X X X 

 Basiceros sp1   X  

 Cephalotes pusillus X X X X 

 Crematogaster sp1 X X   

 Cyphomyrmex sp1   X  

 Kalathomyrmex emery    X 

 Megalomyrmex modestus X X X X 

 Mycetomoellerius sp1 X X X X 

 Mycocepurus goeldii    X 

 Pheidole sp1 X X X X 

 Pogonomyrmex naegelii X X X X 

 Strumigenys sp1    X 

 Trachymyrmex sp1 X X X X 

 Trachymyrmex sp2 X X X X 

 Wasmannia auropunctata X X X X 

 Wasmannia sp1 X  X X 

Ponerinae Dinoponera quadriceps X X X X 

Pseudomyrmecinae Pseudomyrmex termitarius X X X X 

 

A riqueza (Deviance = 8.7837, F= 2.9279, P = 0.03231) (Figura 2A) e a abundância (Deviance = 

1203.3, F= 5.7371, P < 0.001) (Figura 2B) de formigas variou significativamente entre os meses de 

amostragem. A riqueza de espécies das formigas amostradas no mês de setembro, foi menor que a riqueza 

dos demais meses de coleta. Finalmente, nós observamos que a Dα média não variou entre os meses de 

maio, novembro e março. Contrariamente, a abundância de formicídeos foi maior nos meses de setembro 

e maio comparativamente aos meses de novembro e março.  
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Figura 2. Variação da riqueza (A) e abundância (B) média de formigas por armadilha e índices de 
precipitação (mm) nos meses de amostragem, no Parque Estadual Caminho dos Gerais no Norte de 
Minas Gerais, Brasil. Fonte: Os Autores. 
 

Besouros 

Um total de 1.266 besouros pertencentes a 82 espécies e 14 famílias (Tabela 2) foram amostrados 

neste estudo (Material Suplementar MS 1). A família com maior riqueza de espécies foi Scarabaeidae 

(24 espécies, 29% do total), seguida por Curculionidae (15 espécies, 18%) e Elateridae (8 espécies, 10%) 

(Fig. 2). Scarabaeidae foi a família que apresentou maior abundância, com 865 besouros amostrados 

(68% do total). Dentre todos os Coleoptera, as espécies mais abundantes foram Canthidium (Canthidium) 

aff. barbacenicum (18%), Coprophanaeus (Coprophanaeus) spitzi (13%) e Deltochilum (Deltohyboma) aff. irroratum 

(13%), todos pertencentes à família Scarabaeidae. 

 

Tabela 2. Lista de espécies de Coleoptera amostradas no Parque Estadual Caminho dos Gerais, 
Mamonas, Minas Gerais, Brasil. Fonte: Os Autores. 

Família Espécie  Guilda 
alimentar 

 
 
Carabidae 

Lobobrachus lacerdae Sharp, 1885 Predador 

Tetracha (Tetracha) brasiliensis brasiliensis Kirby, 1818 Predador 

Marsyas sp. 1 Putzeys, 1845 Predador 

Marsyas sp.2 Putzeys, 1845 Predador 

Carabidae sp. 1 Latreille, 1802 Predador 

Cerambycidae Heterachthes aff. Hystricosus Martins. 1971 Herbívoro 

 
 
Chrysomelidae 

Aristobrotica zelota Gahan, 1891 Herbívoro 

Chrysomelidae sp. 1 Latreille, 1818 Herbívoro 

Chrysomelidae sp. 2 Latreille, 1818 Herbívoro 

Chrysomelidae sp. 3 Latreille, 1818 Herbívoro 

Chrysomelidae sp. 4 Latreille, 1818 Herbívoro 

 
 
 
 
 
 
 

Rhinochenus brevicollis Chevrolat, 1871 Granívoro 

Conotrachelus sp. 1 Fiedler, 1940 Frugívoro 

Conotrachelus sp. 2 Schönherr, 1845 Frugívoro 

Conotrachelus sp. 3 Schönherr, 1845 Frugívoro 

Conotrachelus sp. 4 Schönherr, 1845 Frugívoro 

Conotrachelus sp. 5 Schönherr, 1845 Frugívoro 

Conotrachelus sp. 6 Schönherr, 1845 Frugívoro 
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Família Espécie  Guilda 
alimentar 

 
Curculionidae 

Cryptocarenus sp.1 Eggers, 1937 Herbívoro 

Naupactus sp. 1 Dejean, 1821 Herbívoro 

Naupactus sp. 2 Dejean, 1821 Herbívoro 

Naupactus sp. 3 Dejean, 1821 Herbívoro 

Naupactus sp. 4 Dejean, 1821 Herbívoro 

Curculionidae sp. 1 Latreille, 1802 Herbívoro 

Curculionidae sp. 2 Latreille, 1802 Herbívoro 

Curculionidae sp. 3 Latreille, 1802 Herbívoro 

Dermestidae Dermestes maculatus De Geer, 1774 Detritívoro 

 Dermestidae sp.1 Latreille, 1804 Detritívoro 

Dermestidae sp. 2 Latreille, 1804 Detritívoro 

 
 
 
Elateridae 

Anchastus sp.1 LeConte, 1854 Herbívoro 

Anchastus sp.2 LeConte, 1854 Herbívoro 

Anchastus sp.3 LeConte, 1854 Herbívoro 

Anchastus sp. 4 LeConte, 1854 Herbívoro 

Anchastus sp. 5 LeConte, 1854 Herbívoro 

Anchastus sp. 6 LeConte, 1854 Herbívoro 

Conoderus sp. 1 Eschscholtz, 1829 Herbívoro 

Heteroderes sp. 1 Latreille, 1834 Herbívoro 

 
 
Histeridae 

Euspilotus sp. 1 Lewis, 1907 Predador 

Euspilotus sp. 2 Lewis, 1907 Predador 

Euspilotus sp. 3 Lewis, 1907 Predador 

Euspilotus sp. 4 Lewis, 1907 Predador 

Histeridae sp. 1 Gyllenhal, 1808 Predador 

 
Mycetophagidae 

Mycetophagidae sp. 1 Leach, 1815 Fungívoro 

Mycetophagidae sp. 2 Leach, 1815 Fungívoro 

 
Nitidulidae 

Lobiopa insularis Castelnau, 1840 Frugívoro 

Epuraea sp. 1 Latreille, 1802 Frugívoro 

Nitidulidae sp. 1 Latreille, 1802 Frugívoro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Scarabaeidae 

Bothynus alvarengai Martínez, 1983 Detritívoro 

Canthidium (Canthidium) aff. barbacenicum Preudhomme de 
Borre, 1886 

Detritívoro 

Canthon (Canthon) chalybaeus Blanchard, 1845 Detritívoro 

Canthon tristis Harold, 1862 Detritívoro 

Coprophanaeus (Coprophanaeus) acrisius MacLeay, 1819 Detritívoro 

Coprophanaeus (Coprophanaeus) spitzi Pessôa, 1934 Detritívoro 

Coprophanaeus (Megaphanaeus) ensifer Germar, 1824 Detritívoro 

Deltochilum (Deltohyboma) aff. irroratum Castelnau, 1840 Detritívoro 

Deltochilum (Hybomidium) pseudoicarus Balthasar, 1939 Detritívoro 

Diabroctis mirabilis Harold, 1877 Detritívoro 

Dichotomius (Cephagonus) reichei Harold, 1869 Detritívoro 

Genieridium cryptops Arrow, 1913 Detritívoro 

Isocopris hypocrita Lucas, 1857 Detritívoro 

Oxysternon (Oxysternon) palemo Castelnau, 1840 Detritívoro 

Ateuchus sp.1 Weber, 1801 Detritívoro 

Canthidium sp.1 Erichson, 1847 Detritívoro 
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Família Espécie  Guilda 
alimentar 

Canthidium sp.2 Erichson, 1847 Detritívoro 

Canthon sp. 1 Hoffmannsegg, 1817 Detritívoro 

Dichotomius sp. 1 Hope, 1838 Detritívoro 

Liogenys sp.1 Guerín-Meneville, 1831 Detritívoro 

Liogenys sp.2 Guerín-Meneville, 1831 Detritívoro 

Uroxys sp. 1 Westwood, 1842 Detritívoro 

Aphodiinae sp. 1 Leach, 1815 Detritívoro 

Dynastinae sp.1 MacLeay, 1819 Detritívoro 

Scirtidae Scirtidae sp. 1 Fleming, 1821 Herbívoro 

 
 
Staphylinidae 

Eulissus chalybaeus Mannerheim, 1830 Predador 

Aleochara sp.1 Gravenhorst, 1802 Predador 

Staphylinidae sp. 1 Latreille, 1802 Predador 

Staphylinidae sp. 2 Latreille, 1802 Predador 

 
 
Tenebrionidae 

Entomobalia picta Perty, 1830 Granívoro 

Tenebrionidae sp. 1 Latreille, 1802 Granívoro 

Tenebrionidae sp. 2 Latreille, 1802 Granívoro 

Tenebrionidae sp. 3 Latreille, 1802 Granívoro 

Tenebrionidae sp. 4 Latreille, 1802 Granívoro 

Trogidae Omorgus (Omorgus) persuberosus Vaurie, 1962 Detritívoro 

 

A riqueza (Deviance = 373.74, F = 46.035, P < 0,001) e a abundância (Deviance = 1634.6, F = 

34.677, P < 0,001) média de besouros por armadilha variaram significativamente entre os períodos de 

amostragem. A riqueza média de espécies por armadilha foi maior no mês de novembro, seguida pelos 

meses de maio, março e setembro (Figuras 3A-B). Similarmente, a abundância de besouros foi maior no 

mês de novembro, seguida pelos meses de maio, março e setembro. 

 

Figura 3. Variação da riqueza e abundância média de besouros por armadilha e índices de precipitação 
(mm) dos quatro meses de amostragem no Parque Estadual Caminho dos Gerais, norte de Minas Gerais, 
Brasil. Fonte: Os Autores. 
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CONCLUSÃO 

De modo geral, a riqueza de formigas e besouros é maior no início da estação chuvosa, sugerindo 

o que a sazonalidade climática marcante observada no Parque Estadual Caminho dos Gerais tem amplos 

efeitos na variação temporal da diversidade de espécies destes dois grupos de insetos. Contudo, este 

padrão não pode ser generalizado quando tratamos da variação da abundância de espécies de formigas 

entre estações uma vez que a abundância de formigas foi maior nos meses mais frios do ano. Assim, 

algumas espécies de formigas se tornam muito dominantes durante a estação fria do ano contribuindo 

grandemente para aumentar o número de indivíduos em atividade neste período do ano.   
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A iniciativa denominada como Projeto Sendas, é coordenado pelo 

Eng. Agrônomo e professor DSc. da Unimontes Luiz Henrique 

Arimura Figueiredo e financiado pelo Fundo Global para o Meio 

Ambiente (GEF) no âmbito do Projeto Estratégias de 

Conservação, Restauração e Manejo para a biodiversidade da 

Caatinga, Pampa e Pantanal (GEF Terrestre), coordenado pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA) e tem o Banco 

Interamericano de Desenvolvimento (BID) como agência 

implementadora e o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade - 

FUNBIO como agência executora.  


